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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 01-05-2008
N.Refª n.º 22/apd/08
Assunto: greve de fome contra a injustiça (iii)
Recebemos de Carlos Alberto Rodrigues dos Santos, preso em Monsanto, uma segunda carta em que insiste em pedir ajuda para poder salvar-se do cerco que sabe estar a ser feito à sua própria vida, nos termos já mencionados anteriormente (e que resumimos nos nossos ofícios anteriores). Acrescenta agora mais uns argumentos, que sintetizamos.

Em 1998, na cadeia de Coimbra, Carlos Santos feriu um guarda com uma faca (e sofreu dois tiros no seu corpo). Cinco anos após o incidente, em 2003, foi transferido para a mesma cadeia, proporcionando-lhe, enquanto lá esteve, “dois anos de terror”. A “conspiração” de que sabe ser vítima é para o levarem à loucura. Tem disso consciência. A memória que tem dos 13 anos e 7 meses de prisão e de “pancada da parte dos responsáveis prisionais: (…) garanto-lhe que levo todos os dias (…) a pancada psicológica é a mais grave e marcante”. Por exemplo, no Linhó, no ano de “1999 fui levado à força” para um processo de homicídio dentro da cadeia, de que fui absolvido. “No ano de 2004-05 foi-me inventado outro processo (…) por tráfico de droga” utilizando dois companheiros na cela ao lado como testemunhas “obrigados a incriminá-lo”. Também foi absolvido. 
O facto de ter procurado denunciar torturas em Monsanto – nomeadamente o facto de se ter praticado em pelo menos 3 casos que conhece um aperto de barriga com toalha para provocar evacuação forçada dos intestinos, segundo ordens de um dos chefes – é também motivo para perseguições.
Declara, apesar disto tudo, e mesmo sabendo que não ter a quem recorrer para se livrar do inferno em que está metido, mobilizará o seu “espírito guerreiro no sentido de reclamar justiça e um tratamento digno de um ser humano”.  

A carta acaba pedindo ajuda à ACED de modo a continuar vivo. Entristados e é isso que fazemos, esperando a responsabilização de quem de direito.
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